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O NOVO OLHAR
CIÊNCIA SOBRE A COMOÇÃO

BASE TÉCNICA

Ações alavancadas por 

fundamentos científicos e dados 

veterinários rigorosos.

ÉTICA APLICADA

O equilíbrio entre a tradição do 

esporte e a responsabilidade com 

o animal.

EVOLUÇÃO

A transição do sentimento 

subjetivo para protocolos de 

manejo mensuráveis.

"Como você define bem-estar animal hoje?"



HIPISMO: TRADIÇÃO E EXCELÊNCIA

PERFORMANCE OLÍMPICA

Atividades de alto rendimento que exigem o 
máximo de preparo físico e mental.

O BINÔMIO

Confiança mútua entre cavaleiro e cavalo, 
estabelecida através de anos de treinamento.

Comandos de sela, embocadura e pernas.



DESAFIOS DA PERFORMANCE
LIMITES FÍSICOS E MONITORAMENTO CONSTANTE

HIPISMO DE POTÊNCIA

SALTOS MONUMENTAIS

Obstáculos que atingem até 1.70m de altura e 3m de 
largura.

ESFORÇO REPETITIVO

Até 44 saltos por prova, exigindo explosão muscular e 
precisão absoluta.

FASES CRÍTICAS

Duas passagens de Grande Prêmio seguidas de 
desempate em alta velocidade.

CCE: O TRIATHLON

RESISTÊNCIA EXTREMA

Cross-country de 6km com até 18 obstáculos fixos e 
negativos.

VERSATILIDADE

Combinação de Adestramento, Cross-Country e Saltos 
em até 3 dias.

Exigência de recuperação rápida do animal.



Obstáculo em Negativo - Cross-country

Prova de Salto



RODEIO: GENÉTICA
E CUIDADO INTEGRAL

SELEÇÃO DE ELITE

Foco na linhagem materna e tecnologia para identificar aptidões 
naturais, respeitando a genética do animal.

MANEJO NA FAZENDA

Nutrição balanceada e acompanhamento físico constante em 
ambiente de baixo estresse.

APTIDÃO NATURAL

O treinamento foca em descobrir e aprimorar o talento que o animal 
já possui naturalmente.



O CICLO DE VIDA DO ATLETA

NASCIMENTO E SELEÇÃO

Identificação precoce de aptidões e linhagem para 
desempenho.

DESENVOLVIMENTO E MANEJO

Nutrição e sociabilização para saúde física e mental.

PREPARAÇÃO TÉCNICA

Treinamento progressivo e monitoramento veterinário.

MATURIDADE COMPETITIVA

Ingresso com protocolos de bem estar e limites biológicos.‑




Sociabilização com o ambiente




Manejo e treinamento



Contenção de Bovinos pelo 
método Italiano



EQUIPAMENTOS E ÉTICA
ANÁLISE TÉCNICA E REGULAMENTAÇÃO

EVOLUÇÃO DAS ESPORAS

Transição para modelos com rosetas 

rombas e extremidades arredondadas, 

minimizando o impacto e priorizando o 

estímulo técnico sobre a punição.

ESPECIFICIDADES

Uso de robos para Seleção e 

treinamento

FISCALIZAÇÃO

A regulamentação técnica é a única 
barreira eficaz contra o uso 
inadequado de ferramentas de auxílio 
na condução animal.




TIPOS DE ESPORA

Hipismo Cavalgada Quarto de Milha 



TIPOS DE ESPORA

Muladeiro Rodeio



EMBOCADURA

RodeioX



O GUARDIÃO DO
BEM-ESTAR
O PAPEL FUNDAMENTAL DO MÉDICO-VETERINÁRIO

FISCALIZAÇÃO ATIVA

Monitoramento contínuo antes, durante e após as 
provas para garantir condições físicas ideais.

PROTOCOLOS ÉTICOS

Normas técnicas rígidas que priorizam a integridade 
biológica.

GESTÃO DE RISCOS

Resposta rápida e medidas preventivas para um 
ambiente seguro.

"O médico veterinário é a autoridade máxima sobre a saúde e o bem-estar dos animais em pista."



APOSENTADORIA:
O REPOUSO DO
GUERREIRO

DESTINO DIGNO

Repouso em pastagens 
adequadas, com nutrição e 
cuidados veterinários.

QUALIDADE DE VIDA

Foco no bem-estar na 
maturidade, respeitando o 
histórico do animal.

"A APOSENTADORIA É O MAIOR TRIBUTO QUE PRESTAMOS AO 
TALENTO DO ANIMAL."



APOSENTADORIA:
O REPOUSO DO GUERREIRO



REGULAMENTAR
PARA PROTEGER

CONTRA A CLANDESTINIDADE
A proibição gera mercados paralelos sem 

qualquer supervisão. Regras claras são a única 

forma de garantir a fiscalização efetiva.

O FUTURO É TÉCNICO

O rodeio moderno deve ser pautado pela 
transparência, ética e pelo rigor científico da 

medicina veterinária.
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